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OBJETIVO
Inquietar a audiência

para o fenômeno da

vitimização letal dos

policiais e mortes

decorrentes de

intervenção policial no

Brasil.
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MAS, ANTES…
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NOSSA CONTRIBUIÇÃO LITERÁRIA
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Curso de Gerenciamento de Crises - 2011

ANA MARIA

ANA MARIA



Onivan Elias de Oliveira – Cel QORR PMPB

PM finaliza mais um Curso de Gerenciamento de Crises no Centro de Educação

ROGÉRIO GRECO

Curso de Gerenciamento de Crises - 2011
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Curso de Gerenciamento de Crises - 2013
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ENTÃO VAMOS COMEÇAR…
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Algumas Teorias
(i) a proporção entre o número de civis mortos e de civis

feridos nas intervenções policiais;

(ii) a proporção entre o número de civis mortos e de policiais

mortos nessas intervenções; e

(iii) a proporção do número de civis mortos nas intervenções

policiais e do total de crimes violentos com resultado morte

registrados em certa localidade.

CHEVIGNY, Paul G. (1990): “Police Deadly Force as Social Control: Jamaica, Brazil and Argentina”, in Criminal Law Forum, v. 1, pp. 389-425.
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Algumas Teorias
O FBI utiliza uma média de 12 não-policiais mortos para cada

policial morto, enquanto outros estudos trabalham com uma média

de 4 não-policiais mortos para cada policial (Cano, 1997; Oliveira,

2008).

Estudos desenvolvidos nos Estados Unidos apontam que

quando a proporção de civis mortos em relação a policiais mortos é

maior do que 10, a polícia usa a força letal de maneira

desproporcional à ameaça, servindo a “propósitos outros do que a

proteção da vida em emergências.”
LOCHE, Adriana. A Letalidade da Ação Policial: Parâmetros para análise. in Revista Tomo: Revista do Núcleo de Pós-graduação e Pesquisa em Ciências Sociais da Universidade

Federal de Sergipe, 2010, n. 17, pp. 39-56.
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Algumas Teorias
Como bem ressaltou Tereza Caldeira (2000, p:160), “as mortes de

civis em confronto dificilmente podem ser consideradas acidentais ou

como um resultado do uso da violência pelos criminosos. SE FOSSE O

CASO, O NÚMERO DE POLICIAIS MORTOS TAMBÉM

DEVERIA AUMENTAR, o que não é o caso. Em São Paulo, a razão

entre mortes de civis e policiais é desproporcionalmente alta”. Como

declarou o ex-Secretário Nacional de Segurança Pública, CEL. JOSÉ

VICENTE DA SILVA FILHO: “quando passa da taxa de dez

civis mortos e, principalmente acima de 20 para um, não há dúvidas

de que há excesso de força e execuções.”

LOCHE, Adriana. A Letalidade da Ação Policial: Parâmetros para análise. in Revista Tomo: Revista do Núcleo de Pós-graduação e Pesquisa em Ciências Sociais da Universidade

Federal de Sergipe, 2010, n. 17, pp. 39-56.
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ACCOUNTABILITY DA

“DADOLOGIA” NACIONAL
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Quase R$10 Milhões dos Cofres Públicos da União!!!!
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FONTE: Elaboração própria com FBSP (várias edições).

Gráfico 1 – Mortes decorrentes de intervenções de Policiais Civis e Militares em serviço ou fora de

serviço, de acordo com o ano e edição do Anuário Brasileiro de Segurança Pública, Brasil, 2015-2023.
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FONTE: Elaboração própria com FBSP (várias edições).

Gráfico 2 – Policiais Civis e Militares vítimas  em confronto ou por lesão não natural em serviço ou fora de 

serviço, de acordo com o ano e edição do Anuário Brasileiro de Segurança Pública, Brasil, 2015-2023.
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Ano 2015 2016 2017 2018 2019

Posição/Ano MDIP Vitimização MDIP Vitimização MDIP Vitimização MDIP Vitimização MDIP Vitimização

1º RJ RJ AP RR AP PA RJ RN PA PA

2º AL PA RJ RJ RJ RJ PA PA RN RN

3º AP SE SE CE BA RN SE RJ RJ RJ

4º PA PI PA SE PA MT GO RR PE PE

5º BA PE GO AC AC CE AP AP GO GO

Tabela 1 – Morte decorrente de intervenção policial civil e militar por taxa de cem

mil habitantes e vitimização de policiais civis e militares em confronto ou por lesão

não natural por taxa de mil policiais ativos, de acordo com o ano, Brasil, 2015-2019.

FONTE: Elaboração própria com FBSP (várias edições).
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Ano 2020 2021 2022 2023 2024

Posição/Ano MDIP Vitimização MDIP Vitimização MDIP Vitimização MDIP Vitimização MDIP Vitimização

1º AP RJ AP PI AP TO AP RJ AP TO

2º GO PI SE RN BA PA BA PA BA RJ

3º SE RO BA PA RJ PI SE AM PA PA

4º BA PA RJ PE SE PE GO PE SE CE

5º RJ AM GO RJ PA RN PA RO MT PI

Tabela 2 – Morte decorrente de intervenção policial civil e militar por taxa de cem

mil habitantes e vitimização de policiais civis e militares em confronto ou por lesão

não natural por taxa de mil policiais ativos, de acordo com o ano, Brasil, 2020-2024.

FONTE: Elaboração própria com FBSP (várias edições).
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Tabela 3 – Proporção de civis mortos em decorrência de intervenção policial civil e

militar em relação as vitimizações policiais civis e militares em confronto ou por

lesão não natural de acordo com o ano e Anuário, Brasil, 2015-2023.

Proporção Anuário 1 Anuário 2

2015 9,0 9,3

2016 11,0 9,7

2017 13,5 14,1

2018 19,7 18,1

2019 36,9 37,0

2020 28,9 33,1

2021 43,2 32,3

2022 41,6 37,2

2023 36,0 50,3

Média 22 21
FONTE: Elaboração própria com FBSP (várias edições).
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FONTE: Elaboração própria com Sinesp-VDE/MJSP.

Gráfico 3 – Morte decorrente de intervenção policial e morte violenta de profissional de segurança pública, de 

acordo com o ano, Brasil, 2020-2024.
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2012-2021



Onivan Elias de Oliveira – Cel QORR PMPB

“A robustez dos padrões de repetição nos permite afirmar que as

polícias MAIS LETAIS do país são as do Amapá, Bahia, Goiás,

Pará, Paraná, Rio de Janeiro, São Paulo e Sergipe,

especialmente as da Bahia, Pará, Paraná, Rio de Janeiro e São

Paulo; que as polícias MENOS LETAIS do país são as do Ceará,

Espírito Santo, Paraíba; Pernambuco e, especialmente, a do

Distrito Federal. Podemos ainda afirmar que as polícias que MAIS

MORREM em situação de confronto são as do Pará, Rio de

Janeiro e São Paulo, especialmente estas duas últimas; e que a

polícia que MENOS MORRE em situação de confronto é a do Rio

Grande do Sul.”

LETALIDADE E VITIMIZAÇÃO POLICIAL NO BRASIL

MILAGRES, Jesus. Matar ou Morrer: Um estudo acerca da letalidade da ação policial e da vitimização letal de policiais no Brasil. O Alferes, Belo Horizonte, V. 32, N. 81, p. 91-

139 – jul./dez. 2022.



Onivan Elias de Oliveira – Cel QORR PMPB

E NA PARAÍBA?
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FONTE: Elaboração própria com Sinesp-VDE/MJSP.

Gráfico 4 – Morte decorrente de intervenção policial e morte violenta de profissional de segurança pública, de 

acordo com o ano, Paraíba, 2015-2024.
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Disponível: https://g1.globo.com/pb/paraiba/noticia/2019/07/03/paraiba-assume-estatistica-dos-oito-mortos-pela-policia-de-pernambuco-diz-secretario.ghtml. 

Acesso em: 18 ago. 2025.

FALOU E DISSE
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CONSIDERAÇÕES FINAIS

As mensurações dos 
fenômenos em comento 

demonstraram a necessidade 
de revisão metodológica 
quanto aos critérios de 

classificação e 
inclusão/exclusão.

A expressão “a polícia que 
mais mata é a que mais 

morre” não encontrou eco na 
plenitude de acordo com as 

fontes e parâmetros 
pesquisadas. Esporadicamente 

houve concidência.
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Meus heróis e minhas heroínas

nunca morreram, morrem ou

morrerão de overdose. Não lacram.

Aplicam a lei e protegem inocentes.
(Onivan Elias de Oliveira)

(83) 9 8869 - 2896
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